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RESUMO
Esta comunicação apresenta uma redefinição crucial do papel das bibliotecas no ensino superior, transcendendo o
estatuto de mero repositório de informação para se afirmarem como centros de competências, mediação e ética
digital perante a ascensão da Inteligência Artificial (IA). A IA, ao invés de substituir, otimiza tarefas e realça o valor
humano do bibliotecário. Nesta nova era da IA, a biblioteca assume o papel mais crítico e emergente de promoção da
Literacia em IA e Ética Digital. Deve ser o ponto focal neutro para capacitar a comunidade sobre vieses algorítmicos e
o uso ético e responsável da IA na investigação, abordando temas como plágio, integridade académica e a
transparência. A IA é pode ser utilizada para a otimização de serviços, automatizando processos internos e libertando
os profissionais para o apoio direto à pesquisa e ao ensino. Adicionalmente, a biblioteca torna-se central no apoio à
investigação, colaborando na curadoria e disponibilização de grandes volumes de dados institucionais para projetos
de IA, garantindo que os resultados sejam FAIR (Findable, Accessible, Interoperable, Reusable). Para cumprir esta
missão, a biblioteca do século XXI deve ser um modelo híbrido integrado. O espaço físico (analógico) deve ser flexível
e orientado para a ação, com Makerspaces e Learning Labs que promovam a produção e experimentação de
conteúdos, e espaços de colaboração equipados com tecnologia. O espaço digital (virtual) é crucial para a
acessibilidade e deve promover a Literacia Digital e Mediática através de formação sistemática, capacitando os
utilizadores a lidar criticamente com a (des)informação e a selecionar informação válida. Finalmente, a biblioteca
reforça o seu papel de curadoria digital ao atuar como curador de conteúdo, aplicando critérios rigorosos de
autoridade e precisão para combater a sobrecarga informativa, e apoiando a avaliação académica ao ensinar a avaliar
criticamente as fontes online.
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INOVAÇÃO  PEDAGÓGICA

Profissionais de Informação que transformam o Digital em Aprendizagem Significativa

Como sempre acontece com a tecnologia e inovação em geral, o mais importante não é o que a IA faz, 
mas o que nós poderemos fazer com ela e isso requer tempo e reflexão!
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VERACITY INDEX 2021

As cinco profissões mais confiáveis ​​em 2021: enfermeiros, bibliotecários, médicos, professores e curadores de museus

O Índice de Veracidade da IPSOS é a pesquisa mais antiga sobre confiança nas profissões na Grã-Bretanha
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BIBLIOTECAS DO ENSINO SUPERIOR: NOVOS PAPÉIS

Este é o papel mais crítico e emergente da biblioteca. Ela deve ser o ponto focal neutro na instituição para o debate sobre a IA

• Literacia em IA

• Ética e Integridade Académica

A IA permite à biblioteca ser mais eficiente e personalizada, libertando os bibliotecários para funções de maior valor

• Automatização de Tarefas

• Experiência do Utilizador Personalizada

A biblioteca torna-se um ator central no ciclo de vida dos dados de investigação

• Curadoria de Dados para IA

• Apoio à Ciência Aberta

Promoção da Literacia em IA e Ética Digital

Otimização de Serviços e Gestão de Conhecimento

Apoio à Investigação e Curadoria de Dados

1. Ao integrar a IA nas suas operações e, 
simultaneamente, capacitar as 
comunidades de aprendizagem sobre o 
seu uso crítico e responsável, a biblioteca 
do ES reafirma-se como um centro vital 
de aprendizagem e inovação, essencial 
para a missão educacional e investigação
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GRUPO DE TRABALHO DAS BIBLIOTECAS DO ENSINO SUPERIOR (GT-BES)

COLABORAÇÃO, PARTICIPAÇÃO & PARTILHA DE CONHECIMENTO

• As Recomendações para as Bibliotecas de 
Ensino Superior de Portugal têm, entre 
outros, o objetivo de enquadrar a atividade 
dos profissionais de informação

https://doi.org/10.5281/zenodo.3841363
https://doi.org/10.5281/zenodo.3841363
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DIÁLOGO ENTRE ESPAÇO FÍSICO E DIGITAL

Centro de saber e inovação: espaço flexível, acolhedor e orientado para a ação e o trabalho em grupo

• Zonas Modulares e Adaptáveis

• Makerspaces e Learning Labs

• Espaços de Colaboração

A presença digital da biblioteca para garantir a acessibilidade, inclusão e a literacia da informação 
Mediação Tecnológica e Literacia Digital

• ProduVisibilidade Digital e Serviços Remotos

• ção e Expressão Multimédia

A chave é a integração e a colaboração no suporte ao ensino, aprendizagem e investigação

•  Abordagem Curricular Transversal

• Modelo Híbrido

Repensar o Espaço Físico (O Analógico)

Repensar o Espaço Digital (O Virtual)

Estratégias de Integração e Colaboração
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Centro de Documentação do Ispa

Centro de Aprendizagem, Ensino e Investigação
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DIÁLOGO ENTRE ESPAÇOS FÍSICOS E DIGITAIS
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APOIO À AVALIAÇÃO ACADÉMICA E LITERACIAS

O apoio à avaliação traduz-se em capacitar os utilizadores (alunos e investigadores) das ferramentas 
conceptuais e práticas para avaliar criticamente a informação que encontram online

• Desenvolvimento de Literacia da Informação

• Suporte a Dados de Investigação

• Promoção de Uso Ético e Responsável

• Integração Curricular
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INTEGRAÇÃO CURRICULAR da LITERACIA DA INFORMAÇÃO

Ispa-Instituto universitário
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INVESTIGAÇÃO / PROJETOS
Be Careful! Não te deixes enganar! Projeto de literacia no combate à desinformação no ensino superior

• O Projeto BE CAREFUL (2023-2026) pretende 
explorar os desafios e implicações práticas do 
Referencial para a Literacia da Informação no 
Ensino Superior (ACRL, 2022) no domínio da 
desinformação

• Salienta o papel evolutivo no ensino superior 
do profissional da informação e dos 
professores como colaboradores cruciais no 
combate à desinformação, através de 
instrumentos pedagógicos e iniciativas 
práticas

Lopes, C., Antunes, M. L., & Sanches, T. (2025). Be Careful! Não te deixes enganar! Projeto de literacia no combate à 
desinformação no ensino superior. Edições Ispa. Repositório ISPA. http://hdl.handle.net/10400.12/13586

Uma imagem com texto, póster, ilustração, sinalizar

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.

http://hdl.handle.net/10400.12/13586
http://hdl.handle.net/10400.12/13586
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Os resultados esperados desta 

tarefa são uma revisão exaustiva 

da literatura sobre a 

Inteligência Artificial, a sua 

importância no ensino superior no 

combate à desinformação e a 

forma como pode ser explorada, 

treinada e melhorada através de 

competências de pesquisa e 

escrita académicas, que se 

baseiam em informação válida

Pretende-se realizar a tradução, a 

aplicação e a validação de 

instrumentos para verificar 

notícias falsas ou informação 

enganosa, como o PILS – Student 

Perceptions of Information Literacy 

Skills, o teste CRAAP – Currency, 

Relevance, Authority, Accuracy, e a 

escala RADAR – Rationale, 

Authority, Date, Accuracy, 

Relevance e as estratégias de 

leitura lateral

Pretende-se refletir sobre a forma 

como a produção intelectual no 

meio académico vive do 

conhecimento prévio. Essa prática 

deve apoiar-se na integridade 

académica, evitando o plágio e 

demonstrando que a forma de 

trabalho no ensino superior 

recorrerá sempre ao rigor das 

citações e referências

Nesta tarefa pretende-se 

explorar a utilização do ChatGPT 

no processo de criação no ensino 

superior, destacando a 

importância do pensamento 

crítico e da criação científica 

assente em ideias e questões 

próprias, mas também a 

utilização adequada deste novo 

tipo de instrumentos como 

ferramenta pedagógica

Nesta área conceptual 

pretende-se aprofundar 

técnicas avançadas de 

pesquisa, com 

indicações claras sobre 

as características da 

informação enganosa. 

A sua exposição evita a 

contaminação 

inadequada como um 

comportamento 

incorreto produzido pela 

informação falsa

Inclui um estudo sobre revistas 

predadoras (mas também editoras e 

congressos predadores) e a 

explicação do processo de 

publicação, bem como as mudanças 

para sistemas de publicação 

sustentáveis, com base na reflexão 

de utilizadores, autores e editores, 

bem como o processo de revisão por 

pares e os processos fraudulentos da 

pseudociência

Não te deixes enganar!
PROJETO DE LITERACIA NO COMBATE À 

DESINFORMAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR

CARLOS LOPES, APPsyCI – 

Applied Psychology Research 
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Ispa-Instituto Universitário

MARIA LUZ ANTUNES, 

Instituto Politécnico de Lisboa 

(ESTeSL) 

TATIANA SANCHES, 

UIDEF, Instituto de Educação, 

Universidade de Lisboa

FCT-UIDB-05299-2020
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Be Careful! Não te deixes enganar! Projeto de literacia no combate à desinformação no ensino superior
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O VALOR DE SER ASSOCIADO DA BAD

Programa de Mobilidade entre Bibliotecas do Ensino  Superior
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CONCLUSÃO

Desafios do uso responsável da IA nas bibliotecas do ES

Ajudar os estudantes a tornarem-se mais proficientes na utilização de 
ferramentas de IA e a desenvolverem competências de pensamento crítico, 
consciência ética e uma compreensão profunda do panorama em 
evolução da informação e do conhecimento no ensino superior

▪ A adoção do uso  responsável da IA na educação é essencial para 
garantir os seus benefícios a longo prazo e o seu impacto positivo; a 
aprendizagem baseada na literacia da informação resulta em 
contributos importantes no que diz respeito à relação dos estudantes 
com a informação

▪ A adoção de estratégias criativas do ponto de vista pedagógico 
conduzirá a um diálogo na academia, assegurando uma aprendizagem 
com um propósito comum, destacando-se em novas formas de lidar 
com a informação e construindo uma comunidade académica mais 
forte

Recomendações  para os Profissionais da Informação

Se a Pedagogia Digital é como ter uma 
caixa de ferramentas moderna (cheia de 
recursos digitais e gamificação), a 
Literacia Crítica funciona como o 
manual de segurança que garante que 
possamos usar essas ferramentas de 
forma informada e avaliar a qualidade 
de cada peça produzida. Juntas, elas 
promovem a Inovação Pedagógica, que 
é a construção de uma estrutura 
educacional inteiramente nova e 
adaptável para o futuro.



2222

CONCLUSÃO

GT-BES
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REFLEXÃO I

DESAFIOS DO FUTURO

“IA generativa coloca desafios substanciais à educação, nomeadamente a 
avaliação, mas também oferece oportunidades de apoio aos estudantes e à 
aprendizagem.  Não é de surpreender que também tenha funcionado como um estímulo 
para o setor da educação examinar todos os aspetos relativos ao ensino e reavaliar as 
práticas de avaliação, coisas que permaneceram em grande parte estáticas durante 
muito tempo”.

Heidi Fraser-Krauss, CEO, JISC (2023)
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REFLEXÃO II

DESAFIOS DO FUTURO: REDE DE BIBLIOTECAS DO ENSINO SUPERIOR

PORTUGAL MERECE TER UMA REDE DE BIBLIOTECAS DO ENSINO SUPERIOR!

Vemos, ouvimos e lemos
Não podemos ignorar

Sophia de Mello Breyner Andresen



2525

Glossário

• A literacia crítica é a capacidade de analisar, interpretar e avaliar criticamente informações, textos e meios de 
comunicação para formar um julgamento bem fundamentado. Envolve a desconstrução de mensagens, a 
identificação de preconceitos e vieses, e o entendimento de como a informação é produzida e consumida. Esta 
abordagem é essencial para uma participação ativa na sociedade, uma vez que capacita os indivíduos a serem mais 
informados e a tomarem decisões mais conscientes.

• A inovação pedagógica é o processo de reimaginar e revitalizar os métodos de ensino para criar ambientes de 
aprendizagem mais eficazes, envolventes e adaptáveis aos desafios do século XXI. . Envolve não só a adoção de 
novas tecnologias, mas também a reflexão sobre a prática, a utilização de metodologias ativas, a flexibilidade, a 
transdisciplinaridade e um foco maior no aluno e no seu sucesso. O objetivo é melhorar a qualidade do ensino e da 
aprendizagem, preparando os estudantes para um mundo em constante mudança.

• A literacia da informação é o conjunto de capacidades integradas que abrange a descoberta reflexiva da informação, 
a compreensão de como a informação é produzida e valorizada, e a utilização da informação na criação de novos 
conhecimentos e na participação ética em comunidades de aprendizagem. (ACRL)
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Glossário

• “A inteligência artificial (IA) é a capacidade de um computador ou de um robot controlado por computador para 
realizar tarefas normalmente associadas a seres inteligentes”

• Um "prompt de IA" é uma instrução ou pergunta fornecida a um modelo de inteligência artificial para gerar um 
resultado específico, como texto, imagens ou código . Ele é fundamental para direcionar a IA, pois quanto mais 
detalhado e específico for o prompt, melhor será a qualidade da resposta gerada.

• Literacia digital: a capacidade para aceder, gerir, compreender, integrar, comunicar, avaliar, criar e divulgar 
informações de forma segura e adequada através de tecnologias digitais. Inclui competências que são 
designadas por literacia da informação e literacia mediática, literacia informática e em matéria de TIC. A literacia 
digital inclui uma dimensão de participação ativa e cívica no mundo digital e promove uma cidadania ativa.

• Pedagogia digital: a utilização de ferramentas digitais inovadoras e de abordagens conceptuais. Destina-se a 
apoiar a aprendizagem adaptada e personalizada e a contribuir para a conceção de modos de aprendizagem 
novos e criativos, o enriquecimento das experiências de aprendizagem e a melhoria dos seus resultados. Tem 
vindo a verificar-se que a pedagogia digital valoriza a educação aberta, incluindo recursos educativos abertos
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OBRIGADO!
Carlos Lopes (clopes@ispa.pt)
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